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APRESENTAÇÃO

Com grande satisfação apresentamos o e-book :A Face Multidisciplinar das 
Ciências Agrárias", que foi idealizado para a divulgação de grandes resultados e 
avanços relacionados às diferentes vertentes das Ciências Agrárias.  Esta iniciativa 
está estruturada em dois volumes, 1 e 2, que contam com 21 e 21 capítulos, 
respectivamente.

No volume 2, são inicialmente apresentados estudos referentes à produção de 
conhecimento na área de veterinária com temas alinhados à atividade pesqueira e 
pecuária. Nestes trabalhos, são levantados questionamentos importantes acerca de 
temas de ordem socioambiental, produtiva, epidemiológica, e controle biológico de 
parasitas.  Em uma segunda parte, são abordadas questões relativas aos diferentes 
segmentos das cadeias produtivas, além de extensão e empreendedorismo no meio 
rural. Neste volume, também poderão ser apreciados estudos envolvendo tecnologia 
de alimentos e ferramentas voltadas à análise de dados.

Agradecemos a dedicação e empenho dos autores vinculados a diferentes 
instituições de ensino, pesquisa e extensão do Brasil e exterior, por compartilharem 
ao grande público os principais resultados desenvolvidos pelos seus respectivos 
grupos de trabalho. 

Desejamos que os trabalhos apresentados neste projeto, em seus dois volumes, 
possam estimular o fortalecimento dos estudos relacionados às Ciências Agrárias, 
uma grande área de extrema importância para o desenvolvimento econômico e 
social do nosso país.

Júlio César Ribeiro
Carlos Antônio dos Santos
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CAPÍTULO 12

MOTIVAÇÃO DOS JOVENS ACADÊMICOS EM BUSCA 
DA SUCESSÃO FAMILIAR NO MEIO RURAL

Gabriela Carvalho
Universidade Federal de Santa Maria, 

Departamento de Zootecnia
Santa Maria – Rio Grande do Sul

Fabiano Nunes Vaz
Universidade Federal de Santa Maria, 

Departamento de Educação Agrícola e Extensão 
Rural

Santa Maria – Rio Grande do Sul

Greicy Sofia Maysonnave
Universidade Federal de Santa Maria, 

Departamento de Zootecnia
Santa Maria – Rio Grande do Sul

Tônia Magali Moraes Brum
Universidade Federal de Santa Maria, 

Departamento de Educação Agrícola e Extensão 
Rural

Santa Maria – Rio Grande do Sul

Caroline de Ávila Fernandes
Universidade Federal de Santa Maria, 

Departamento de Zootecnia
Santa Maria – Rio Grande do Sul

Paulo Santana Pacheco
Universidade Federal de Santa Maria, 

Departamento de Zootecnia
Santa Maria – Rio Grande do Sul

Leonir Luiz Pascoal
Universidade Federal de Santa Maria, 

Departamento de Zootecnia
Santa Maria – Rio Grande do Sul

Ana Carolina Teixeira Silveira Cougo
Universidade Federal de Santa Maria, 

Departamento de Zootecnia
Santa Maria – Rio Grande do Sul

Ariel Schreiber
Universidade Federal de Santa Maria, 

Departamento de Zootecnia
Santa Maria – Rio Grande do Sul

Alessany Machado Navarro
Universidade Federal de Santa Maria, 

Departamento de Zootecnia
Santa Maria – Rio Grande do Sul

RESUMO: O objetivo deste trabalho foi 
identificar a motivação dos jovens acadêmicos 
sobre o processo de sucessão familiar no meio 
rural. O projeto foi realizado por meio de uma 
pesquisa de natureza exploratória descritiva 
com os alunos do Centro de Ciências Rurais da 
Universidade Federal de Santa Maria. Foram 
aplicados 700 questionários na forma on-line 
e presencial para os acadêmicos dos cursos 
de Agronomia, Engenharia Florestal, Medicina 
Veterinária, Tecnologia em Alimentos, Tecnólogo 
em Agronegócios e Zootecnia. Os dados foram 
submetidos a análise estatística descritiva 
utilizando o software Microsoft Office Excel 
2016®. Os alunos do sexo feminino foram mais 
representativos na amostra, com a frequência 
de 53%. Para a característica ascendência, 
a variável descendência italiana foi a mais 
observada, 43,9%. Sobre motivação dos alunos 
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a cursar um ensino superior, 78,3%, responderam que buscam crescimento pessoal 
e educacional. No total, 81,8% dos alunos são filhos e netos de produtores rurais e 
51,1% dos alunos responderam que a maior dificuldade de trabalhar no campo é o 
acesso à tecnologia. Os acadêmicos do Centro de Ciências Rurais da Universidade 
Federal de Santa Maria tiveram percepções e motivações positivas em relação ao 
meio rural. 
PALAVRAS-CHAVE: Jovens agricultores. Jovens empreendedores. Meio rural. 
Sucessão rural familiar.

MOTIVATION OF ACADEMIC YOUNG PEOPLE IN SEARCH OF FAMILY 

SUCCESSION IN THE RURAL ENVIRONMENT

ABSTRACT: The objective of this work was to identify the motivation of young 
academics about the process of family succession in rural areas. The project was 
carried out through a descriptive exploratory research with the students of the Center 
of Rural Sciences of the Federal University of Santa Maria. 700 questionnaires were 
applied in online and face-to-face for the academics of the courses of Agronomy, Forest 
Engineering, Veterinary Medicine, Technology in Food, Technologist in Agribusiness 
and Zootechnics. Data were submitted to descriptive statistical analysis using Microsoft 
Office Excel 2016® software. Female students were more representative in the sample, 
with a frequency of 53%. For the characteristic ancestry, the Italian offspring variable 
was the most observed, 43.9%. Regarding students&#39; motivation to attend higher 
education, 78.3% answered that they are looking for personal and educational growth. 
In total, 81.8% of the students are children and grandchildren of rural producers and 
51.1% of the students answered that the greatest difficulty in working in the field is 
access to technology. The academics of the Center of Rural Sciences of the Federal 
University of Santa Maria had positive perceptions and motivations regarding the rural 
environment.
KEYWORDS: Young farmers. Young entrepreneurs. Countryside. Family succession.

1 | 	INTRODUÇÃO

A migração da população rural, especialmente jovem, vem ocorrendo de forma 
significativa nas últimas décadas na Região Sul do Brasil. A propriedade rural vem se 
mantendo em um ambiente altamente competitivo e desigual e o fator determinante 
para a continuidade desta atividade é a sucessão destas pequenas propriedades. 
Diante dos diversos recortes da realidade do meio rural, torna-se importante 
compreender que os jovens, como principais atores sociais, são fundamentais no 
processo de desenvolvimento dos espaços rurais contemporâneos (BOESSIO; 
DOULA 2016).

Segundo os autores Matte e Machado (2016) a falta de preparação e ausência 
de sucessores na agricultura familiar vem gerando incertezas no que diz respeito 



A Face Multidisciplinar das Ciências Agrárias 2 Capítulo 12 124

não apenas à continuidade das famílias e das atividades produtivas, mas também 
às comunidades rurais, as quais cada vez mais perdem sua população e passam a 
sentir os reflexos dessa mudança sobre suas dinâmicas sociais. Por outro lado, o 
meio urbano tem sido o principal destino, pois os jovens buscam conhecimento em 
cursos superiores e novas experiências.

 Ao analisar com um olhar mais detalhado sobre essa dinâmica no rural, é 
possível observar que além do esvaziamento populacional, a saída dessa população 
tem ocasionado um contexto de incertezas (WEISHEIMER, 2007), e por conta disso, 
algumas consequências têm sido recorrentes, como o envelhecimento da população, 
a masculinização do meio, pois as mulheres buscam melhor condições nos espaços 
urbanos e com isso gera dificuldades na constituição de novas famílias e também 
pais sem garantias de cuidados na velhice. 

De 1970 até 2010, segundo dados do último Censo Populacional (IBGE, 2011), 
o número de jovens com até 29 anos residindo no meio rural brasileiro reduziu 43,3% 
entre as jovens mulheres e 46,3% entre os jovens homens. Consequentemente, 
houve um acréscimo no número de idosos no meio rural brasileiro, com um aumento 
de pessoas acima de 60 anos equivalente a mais de 51,9% (IBGE, 2011).

Mesmo com essas dificuldades um estudo divulgado pela Organização das 
Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO, 2016) aponta que houve uma 
melhora na qualidade do emprego para os jovens de comunidades rurais da América 
Latina nas últimas décadas. No mesmo sentido, Carneiro e Castro (2007) apontam 
que atualmente os jovens estão analisando, de uma forma mais positiva, o meio 
rural, valorizando-o como um ambiente mais tranquilo, seguro e com boa qualidade 
de vida, contrariando o que antes era percebido pela sociedade como um local 
atrasado e parado.

Contudo, constatam-se poucos estudos que levem a entender a motivação 
dos jovens acadêmicos, filhos ou não de produtores rurais, que buscam um ensino 
superior nas áreas das ciências rurais, para permanecer no campo ou empreender 
no meio rural.  Assim, o objetivo deste trabalho é identificar a motivação dos jovens 
acadêmicos do Centro de Ciências Ruas da Universidade Federal de Santa Maria, 
sobre o processo de sucessão familiar no meio rural. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O presente trabalho foi realizado entre os meses de dezembro de 2017 a abril 
de 2018, por meio de uma pesquisa de natureza exploratória descritiva com os 
alunos do Centro de Ciências Rurais da Universidade Federal de Santa Maria. 

Participaram deste trabalho os cursos de graduação: Agronomia, Engenharia 
Florestal, Medicina Veterinária, Tecnologia em Alimentos, Tecnologia em Agronegócios 
e Zootecnia. A primeira etapa da coleta dos dados foi realizada através da aplicação 
de questionários online via site do portal do aluno da Universidade Federal de 
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Santa Maria, onde foram obtidas 300 respostas. A segunda etapa foi feita de forma 
presencial nas salas de aula da Universidade Federal de Santa Maria, com 400 
questionários respondidos. 

Os questionários foram estruturados para os alunos, com perguntas comuns 
que visaram caracterizar o perfil das pessoas entrevistadas no tocante ao gênero, 
idade, ascendência e curso, além de questões sobre a motivação dos jovens em 
relação à sucessão rural e as dificuldades que levam ao jovem a querer, ou não, a 
permanecer no campo. 

Após a coleta dos dados, estes foram analisados utilizando a análise estatística 
descritiva no software Microsoft Office Excel 2016®, calculando-se o número de 
respostas, médias e frequência para cada questão. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para a variável analisada no tocante gênero, as alunas do sexo feminino foram 
mais representativas na amostra, com a frequência de 53,0% no total da amostra, no 
curso de Agronomia as mulheres tiveram frequência de 32%, na Engenharia Florestal 
53,85%, para a Medicina Veterinária 73,29%, Tecnologia em Alimentos 54,91%, 
Tecnólogo em Agronegócio 42,45% e para o curso de Zootecnia 56,2% (Tabela 1).  

Conforme o censo do IBGE (2011) a população de Rio Grande é distribuída 
entre homens e mulheres, a população masculina representa 94.983 habitantes, 
enquanto a população feminina é de 102.245 habitantes. E dessa população de 
mulheres no estado, segundo IBGE (2011), 48,9% estão no ensino superior.

Segundo Perondi (2016) a decisão de sair ou ficar na propriedade rural como 
sucessor está além de outros aspectos, diretamente relacionada à dificuldade 
de constituir novas famílias, ou seja, de realizar casamentos (matrimônio). Esse 
fator possui relação mais direta com os homens, pois as mulheres deixaram de 
ver o casamento como única forma de “inserção social”, passando a buscar pela 
ampliação de experiências afetivas (CARNEIRO, 2001). A importância de encontrar 
uma companheira disposta a residir no campo tem se tornado um fator decisivo 
na tomada de decisão dos jovens sobre a sucessão familiar. Isso se justifica pela 
crescente saída das mulheres do meio rural, na qual a sua grande maioria busca um 
ensino superior, que resulta em um número reduzido de mulheres jovens dispostas 
a permanecer no campo.

Ainda conforme o autor, essa saída de mulheres do meio rural tem relação 
com um processo histórico de desigualdade de gênero, pois as filhas mulheres não 
participavam do processo de sucessão e não possuíam espaço para a participação. 
De modo geral, as mulheres possuíam pouco ou nenhuma autonomia. A tomada de 
decisão era feita pelos pais, cabendo a elas apenas acatá-la. Hoje o trabalho da 
mulher passou a ser melhor reconhecido, e elas vêm assumindo com autonomia as 
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tomadas de decisões na grande maioria das atividades desenvolvidas em sua vida 
(CARNEIRO, 2001). 

Em relação à idade, em todos os cursos estudados a maior parcela dos 
respondentes estão na faixa etária de 21 a 25 anos (Tabela 1), sendo que no 
estado, essa faixa etária corresponde a 40,5% da população (IBGE, 2011). A baixa 
representatividade do público de meia idade, acima de 40 anos em um curso de 
graduação, pode ser explicada pelo “ciclo natural da sociedade’’ em que o ingresso 
em uma universidade ocorre muito cedo, logo após o término do ensino médio, 
que na maioria das vezes acontece com 17 anos de idade. Porém vale afirmar que 
segundo uma pesquisa de Raposo e Gunther (2008) o processo de integralização e 
interação social desta fase adulta, acima de 40 anos, legitimado pelo meio social e 
pela convivência com grupos de outra faixa etária, pode validar a adoção de novos 
papéis na sociedade e possibilitar o cultivo de expectativas que se projetam para o 
futuro. 

Para a característica ascendência, a variável Italiana foi a mais representativa 
na amostra de todos os cursos analisados (Tabela 1). O estado do Rio Grande do 
Sul possui uma população total de 10,9 milhões de pessoas, dessa população total 
três milhões são de ascendência Italiana, ou seja, 27% de italianos descendentes no 
RS (IBGE, 2011). A ascendência foi analisada neste trabalho para entender se ela 
influência na tomada de decisão sobre suceder a família no meio rural. 

Devido à forma de colonização realizada pelos imigrantes europeus, italianos, a 
agricultura familiar praticada no Rio Grande do Sul, se assemelha à forma europeia de 
organização familiar. As propriedades contam com a agricultura familiar consolidada, 
detendo certa quantia de terra e capital, estando inseridas em cadeias ligadas ao 
agronegócio.

As atividades desenvolvidas com maior expressividade no Rio Grande do Sul 
possuem o cultivo de grãos (milho, soja, trigo, arroz e feijão), criação de bovinos 
de corte, bovinos de leite, ovinos e suínos. Também possui a fruticultura, como por 
exemplo, produção de uvas para vinhos.

 Com estas características da colonização e cultura do Rio Grande do Sul, é 
possível inferir, já que a Universidade Federal de Santa Maria está localizada na 
região central do estado do RS, e possui alunos de todas as regiões do estado, que 
a ascendência pode sim influenciar tanto na busca por conhecimento como para 
aplicar este conhecimento nas propriedades depois de formados. 

Agronomia Engenharia 
Florestal

Medicina
Veterinária

Tecnologia 
Alimentos

Tecnólogo
Agronegócio Zootecnia

N 699 150 39 146 57 106 201
Gênero

Feminino 32,00 53,85 73,29 64,91 42,45 56,2
Masculino 68,00 46,15 26,71 35,09 57,55 43,8
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Idade
17-20 anos 33,33 30,77 43,15 36,84 55,66 32,80
21-25 anos 53,33 56,41 41,10 40,35 25,47 51,70
26-30 anos 10,00 10,26 8,22 12,28 7,55 10,90
31-40 anos 2,00 2,56 6,85 1,75 4,72 4,00
> 41 anos 1,33 0,00 0,68 8,77 6,60 0,50

Ascendência
Africana 2,00 5,13 5,48 7,02 2,83 5,47
Alemã 26,00 17,95 19,18 26,32 16,04 20,40

Espanhola 2,00 2,56 4,11 1,75 0,94 6,47
Indígena 3,33 5,13 2,05 1,75 1,89 2,99
Italiana 48,00 41,03 36,30 38,6 50,94 44,78

Japonesa 0,00 0,00 2,05 0,00 0,00 0,00
Polonesa 0,67 0,00 4,79 0,00 1,89 1,49

Portuguesa 6,67 20,51 10,27 10,53 12,26 8,96
Outro 11,33 7,69 15,75 14,04 13,21 9,45

Tabela 1 – Perfil sociodemográfico (gênero, idade e ascendência) dos cursos de graduação 
estudados

Sobre a motivação dos alunos para cursar um ensino superior, 80,86% das 
mulheres e 75,30% dos homens responderam que buscam crescimento pessoal 
e educacional (Tabela 2). Este dado demonstra as características da geração Y, 
que está cada vez mais buscando novos conhecimentos. Segundo Bona (2013) é a 
primeira geração global que, impostos pela sociedade, são levados de modo natural 
à informação pela ajuda da tecnologia. Esse tipo de recurso faz com que a Geração 
Y tenha facilidade em adquirir informações e conhecimentos externos em menor 
tempo. Através da janela da tecnologia, eles enxergam realidades diferentes das 
quais estão acostumados, e com isso, começa o interesse por demais assuntos 
dos quais anteriormente não tinham acesso, e assim então, surge à motivação para 
cursar um ensino superior.

Depois de formados, 62,80 % das mulheres responderam que pretendem 
fazer uma pós-graduação (Tabela 2). Brumer e Spanevello (2008) afirmam que, as 
dificuldades encontradas no meio rural representam para os filhos de produtores 
rurais, fatores de acesso aos empregos urbanos ou alternativas de vida que não 
fazem parte da realidade do meio rural, por isso, parte significativa dos jovens que 
saem para estudar buscam o ensino superior. Das mulheres 47,98% pretendem 
procurar um emprego ligado ao meio rural e dos homens 55,79% (Tabela 2). Sobre o 
objetivo de criar o seu próprio negócio, independente da família 29,65% das mulheres 
marcaram esta opção e 39,02% dos homens também. Já para a questão determinante 
que busca entender se os alunos pretendem voltar para substituir seus pais ou avós, 
apenas 8,63% das mulheres pretendem, e 17,38 % dos homens estudantes desejam 
apenas suceder a propriedade rural. Isso deixa claro que ainda não ocorre um 
planejamento estruturado e formal da sucessão da propriedade. Cardona e Balvín 
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(2014) falam sobre a importância da existência de um protocolo familiar, um acordo 
que vise regrar as relações entre familiares e a propriedade, objetivando acima de 
tudo evitar conflitos, e ajudar na transferência de poder. Assim como Leone (2005) e 
Oliveira (2010) citam a importância do processo sucessório, Oliveira, Albulquerque e 
Pereira (2012) trazem a percepção que o processo sucessório geralmente só ocorre 
com a morte de um dos dirigentes. Na agricultura familiar isto se torna quase que 
uma regra, pois o filho realmente assume a propriedade, posse e poder, após o 
falecimento ou incapacidade dos pais.

O que te motivou a cursar um ensino superior? (%)
Feminino N=371 Masculino N=328

Influência familiar 34,50 34,76
Crescimento pessoal e educacional 80,86 75,30
Independência financeira 56,06 51,83
Aprimorar conhecimentos para aplicar 
na sua propriedade 17,79 31,40

Necessidade 15,36 13,72
Quais são os seus principais objetivos pós-formado? (%)

Feminino N=371 Masculino N=328
Voltar para casa para trabalhar com a 
minha família 8,63 17,38

Procurar um emprego na área urbana 28,30 16,16
Criar meu próprio negócio, 
independente da minha família 29,65 39,02

Voltar para substituir meus pais ou 
avós 4,85 6,71

Procurar um emprego ligado ao meio 
rural 47,98 55,79

Fazer uma pós-graduação 62,80 42,38
Qual seu vínculo com o meio rural? (%)

Feminino N=371 Masculino N=328
Sou filho(a) de produtor rural 36,12 48,48
Sou neto(a) de produtor rural 34,77 45,73
Não tenho ascendência de 
produtores rurais, mas já trabalhei no 
campo

4,04 11,59

Não tenho vínculo com o meio rural 42,05 22,26

Tabela 2 – Motivação dos jovens acadêmicos em busca da sucessão familiar no meio rural de 
acordo com o gênero (questões 5,6 e 7)

Dos 700 alunos, 573 são filhos e netos de produtores rurais, o que torna a 
pesquisa mais enriquecida, dos 700 alunos 36,12% são mulheres e 48,48% são 
homens. Quando foi perguntado aos alunos por que gostariam de trabalhar em 
uma propriedade rural 446 alunos, ou seja 63,71% responderam que gostariam de 
trabalhar, pois é uma coisa que gostam de fazer. Segundo uma pesquisa feita por 
Stuani e Neckel (2016) com 15 jovens agricultores da cidade de Nova Araçá, região 
Norte do Rio Grande do Sul, os entrevistados relatam que “gostar da atividade é o 
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motivo que faz com que a maioria permaneça, mesmo que os pais não incentivem 
de forma direta’’. Produzir alimentos que vão para diversos locais, quase sempre 
representando momentos de união das famílias traz satisfação a eles. Segundo os 
dados desta pesquisa (Tabela 3), 328 alunos, 46,86% responderam que trabalhar 
no campo proporciona qualidade de vida e 210 pessoas, 30% responderam que 
ao trabalhar no campo é possível ter uma independência pessoal, pois geralmente 
quando se trabalha no campo autonomamente existe mais flexibilidade nos horários. 

Os autores Carneiro e Castro (2007) apontam que atualmente os jovens estão 
analisando, de uma forma mais positiva, o meio rural, valorizando-o como um ambiente 
mais tranquilo, seguro e com boa qualidade de vida, contrariando o que antes era 
percebido pela sociedade como um local atrasado e parado. Em concordância com 
estas percepções o autor Doula et al. (2014) colabora com a discussão falando que 
a partir da pesquisa com jovens rurais da Zona da Mata Mineira, os jovens estão 
valorizando como fatores positivos para o meio rural a tranquilidade e a segurança e 
também ser dono da propriedade traz certa liberdade, entendida como a ausência de 
certos controles que o trabalho nos centros urbanos impõe como: horários rígidos, a 
vigilância dos gestores, dentre outros aspectos. 

Por que você trabalharia em uma propriedade rural?
N %

Subsistência 82 11,71
É uma coisa que sei fazer 147 21,00
Segurança 51 7,29
Independência pessoal 210 30,00
É uma coisa que eu gosto de fazer 446 63,71
Aumentar o negócio da família 178 25,43
Qualidade de vida 328 46,86

Qual a maior dificuldade em trabalhar no campo?
N %

Trabalho é muito pesado 335 47,86
Dificuldades de acesso a tecnologias 358 51,14
Falta de opções de lazer 149 21,29

Ao cursar um ensino superior, você se considera preparado 
para gerenciar uma propriedade rural?

N %
Sim 419 11,71
Não 281 40,00

Quais características você considera importante para ser um 
bom gerente da propriedade?

N %
Conhecimento 82 11,71
Autoconhecimento e liderança 147 21,00
Bom relacionamento 51 7,29
Iniciativa e correr riscos 210 30,00
Planejamento 446 63,71
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Tabela 3 – Percepção dos jovens acadêmicos em relação ao meio rural (questões 8, 9, 11, 12)

Do total de alunos, 25%  responderam que trabalhariam em uma propriedade 
rural para aumentar o negócio da família (Tabela 3), o que é benéfico para o 
desenvolvimento do meio rural. Segundo Stuani et al. (2016) a permanência do 
jovem no meio rural revela-se importante para dar sucessão às atividades das 
propriedades rurais, garantindo a produção agrícola e a diversificação da mesma, 
por meio do empreendedorismo.

Em relação a pergunta, qual a maior dificuldade de trabalhar no campo (Tabela 
3) 358 alunos ou seja 51,15 % responderam que uma das dificuldades é o acesso à 
tecnologia, e como a tecnologia para a geração jovem é essencial, tanto para o lazer como 
para o desenvolvimento da agricultura familiar. Do total, 335 alunos sendo eles 47,86%  
(Tabela 3) responderam que uma grande dificuldade de trabalhar no campo é porque 
o trabalho é muito pesado. De acordo com estes resultados, o autor Spanevello 
(2008) afirma segundo suas pesquisas que as mudanças estruturais na sociedade 
em geral, desde a questão da renda, da dificuldade e penosidade do trabalho, da 
desvalorização da ocupação, da falta de lazer no campo e da autonomia na gestão 
da propriedade, entre outras coisas, geram implicações diretas na sucessão das 
propriedades rurais.

Estes fatores oferecem de forma mais relevante, não apenas informações, 
mas sim um comparativo entre os modos de vida ofertados no meio rural em um 
contraponto ao meio urbano (BRUMER; SPANEVELLO, 2008). As dificuldades 
encontradas no meio rural representam para os jovens filhos de agricultores, motivos 
para que a parte significativa dos jovens que saem para estudar nos centros urbanos 
busque um ensino superior com perspectivas de um futuro melhor.

Boessio e Doula (2016) afirmam que os jovens querem tecnologia, conforto, 
certa estabilidade e qualidade de vida, ou seja, desejam um meio rural onde possam 
construir suas vidas com acesso a tudo o que podem ter em qualquer outro lugar.

Ao responderem à pergunta em relação ao gerenciamento rural (Tabela 3) dos 
700 alunos envolvidos na pesquisa 60% deles responderam que sim, se consideram 
preparados para gerenciar uma propriedade rural. Quando o jovem sai do campo e 
busca um ensino superior, ou seja, busca ver uma realidade diferente daquela que 
tinha no campo, ele consegue ter uma percepção de mundo diferente dos seus pais, 
que em alguns casos não preferem que os seus filhos voltem para casa para tralhar 
no pesado, e sim busque um emprego ou estudos na cidade que proporcione uma 
vida sem tanto esforço físico. 

Porém atualmente, a vida no centro urbano está ficando cada vez mais difícil 
por conta da vida corrida, da insegurança, da sociedade que impulsiona as pessoas 
a serem semelhantes a máquinas, com cada vez menos tempo para se dedicar 
a família, ao lazer e a satisfação pessoal. Com toda essa percepção que ocorre 
ao sair do meio rural, ao viver no meio urbano, conforme dados dessa pesquisa, 
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os jovens conseguem analisar com bons olhos, e percebem a oportunidade que 
é poder voltar para o campo, pois com toda a informação e aprendizado obtido 
durante a graduação, a vida no campo tanto em questões de qualidade de vida, 
como de suceder e gerenciar a propriedade rural, a aplicação desse conhecimento 
corretamente trará resultados satisfatórios.

Com isso, a fim de incentivar a permanência dos jovens empreendedores 
e agricultores no campo, a diversificação da produção, a produção sustentável 
e a modernização e melhorias das pequenas propriedades, o poder público tem 
desenvolvidos diversas políticas (CONTAG, 2014). Estas possibilitaram e possibilitam 
a criação de diversos programas destinados aos agricultores familiares, como o 
acesso ao crédito, à garantia de preço e a habitação rural. 

Um desses programas vem influenciando de forma positiva a permanência dos 
jovens no meio rural e merece ser destacado. Este Programa de Fortalecimento da 
Agricultura Familiar (PRONAF), por meio do PRONAF jovem, é uma iniciativa do 
governo federal para incentivar a permanência do jovem no campo e evitar o êxodo 
rural, com uma linha de crédito especial para jovens agricultores que fazem parte 
de uma unidade de agricultura familiar já reconhecida pela Secretaria de Agricultura 
Familiar. Esta linha de crédito é destinada para jovens agricultores familiares com 
idade entre 16 e 25 anos, que cursaram, cursam ou estejam em centros de formação 
por alternância de nível médio e/ ou cursos profissionais voltados para atividades 
agropecuárias. É um investimento de única operação que tem por finalidade o 
investimento e custeio para atividades agropecuárias, turismo rural, artesanato e 
outros desenvolvidos no meio rural de interesse do jovem agricultor rural. Pode-se 
utilizar até R$ 6.000,00 com taxa de juros de 1% ao ano, podendo ser pago em dez 
anos com carência de três anos (MDA, 2008).

As variáveis mais citadas como importantes para compor o perfil de um bom 
gerente foram (Tabela 3): ter conhecimento, bom relacionamento e planejamento. 
Lourenzani e Souza Filho (2009) tratam do processo de gestão das propriedades rurais 
comparando-o ao de empresas sistêmicas, onde as propriedades sofrem influência 
dos ambientes externo, como o clima, preço dos produtos, políticas agrícolas, etc. E 
interno, onde citam os recursos humanos, planejamento da produção, conhecimento 
e bom relacionamento. Para eles, é a partir destas forças que as decisões são 
tomadas, ocorrendo assim, o gerenciamento. E são esses fatores que tornam o 
sucesso de um gerente em bons resultados em uma empresa.

Partindo da pergunta: A partir da sua formação, você trabalharia em algum 
negócio da família vinculado ao meio rural (Figura 1), 565 alunos, ou seja, 66% 
responderam que sim, trabalhariam em uma propriedade rural existindo vínculo 
ou não com o meio, pois acreditam no progresso do meio rural. Stuani (2016) 
afirma com sua entrevista feita com 15 filhos de produtores rurais no norte do Rio 
Grande do Sul, que os mesmos vêm o futuro da agricultura familiar com bons olhos, 
eles que acreditam que, a médio e longo prazo, a agricultura familiar tenha boas 
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perspectivas, pois todos precisam de alimentos para sobreviver, o que continuará 
gerando mercado para os produtos. Também foi abordado no estudo que o agricultor 
que souber investir e se conscientizar sobre a forma como sua propriedade é gerida, 
controlando custos e evitando desperdício, terá mais condições de se manter no 
meio rural e poderá criar alternativas para aumentar a renda. Ainda o mesmo autor 
menciona que permanecerão na agricultura aqueles que agregarem valor ao seu 
produto e se especializarem na produção do produto.

Figura 1 - A partir da sua formação, você trabalharia em algum negócio da família vinculado ao 
meio rural (existindo ou não), respostas afirmativas (esquerda) e negativas (direita)

4 | 	CONCLUSÃO

Grande parte dos jovens do Centro de Ciências Rurais da Universidade Federal 
de Santa Maria tiveram percepções e motivações positivas em relação ao meio rural. 
Os acadêmicos, sendo eles filhos ou não de produtores rurais, demonstram gostar 
do meio rural e acreditam no progresso deste meio. Muitos deles pretendem dar 
continuidade a atividade agrícola, direta ou indiretamente pretendem contribuir com 
o desenvolvimento do meio rural. 

 	Essa preferência, ou gosto, se deve ao fato de que o campo pode permitir 
a eles atividades para o seu desenvolvimento pessoal, profissional e econômico, 
bem como garantir moradia e alimentação. É preciso aproveitar esse sentimento de 
identidade e envolvimento com o campo, nesse momento da vida desses jovens, 
pois ela é fundamental para garantir a permanência dos mesmos no meio rural aliado 
a todos os benefícios associados a tal ação.

 	Os dados analisados nesta pesquisa confirmam muito do que é citado pela 
literatura da área, porém percebe-se uma mudança de percepção em relação aos 
demais jovens, pois os jovens acadêmicos estudados nessa pesquisa, na sua 
grande maioria são filhos de produtores rurais, e eles saíram do meio rural em busca 
de conhecimento para que no futuro seja aplicado esse conhecimento em prol do 
desenvolvimento do campo.

Ainda existem muitas dificuldades no meio rural, como a dificuldades de acesso 
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a tecnologia nas pequenas propriedades, a mão de obra e também a penosidade do 
trabalho, mas com esta pesquisa foi possível perceber o meio rural de forma positiva, 
perante aos olhos dos jovens acadêmicos que serão o futuro do agronegócio. 

 	Diante dos dados apresentados, ficou clara a necessidade de elaboração 
de políticas públicas mais eficazes que garantam aos jovens, melhores condições 
de trabalho no campo (acesso a terra, crédito, tecnologia e assistência técnica), e 
infraestrutura para cultura e lazer. Essas ações poderão melhorar a qualidade de 
vida no campo, e consequentemente, aumentam as perspectivas dos jovens em 
permanecerem vivendo no campo.
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